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O Cerrado é a mais extensa formação savânica da América do Sul, abrigando uma flora diversificada (mais de 7000
espécies), com altos níveis de endemismo. Uma variedade de comunidades vegetais, que diferem na estrutura e
composição florística, pode ser encontrada ao longo dos gradientes topográficos que caracterizam o Planalto
Central do Brasil. Interações entre regime de perturbação, em que o fogo tem um papel predominante, e a
disponibilidade recursos (água e nutrientes) determinam a distribuição das várias comunidades de plantas, de
estrutura e composição contrastantes, que coexistem na região. A heterogeneidade ambiental e da vegetação é
acentuada pela extensão territorial do bioma, variações na topografia e nos tipos de solo.  Esta grande diversidade
de espécies de diferentes linhagens evolutivas, e a forte heterogeneidade ambiental, proporciona uma excelente
oportunidade para estudos que visem a compreensão da evolução da forma e função, e que busquem caracterizar as
limitações adaptativas e evolucionárias em plantas. Desta maneira, apesar do grande número de espécies
compartilhando a mesma área de superfície do solo no Cerrado, as evidências indicam uma forte convergência
entre a forma (hábito) da planta, a estrutura foliar e suas estratégias na aquisição de CO2 e de regulação da
transpiração e de manutenção do balanço hídrico, assim como dos padrões de arquitetura do sistema radicular. O
bioma está sofrendo um forte impacto antrópico que coloca em risco a sua existência. Atualmente, mais de 50% do
Cerrado foi convertido em pastagens, terras agrícolas e áreas degradadas, e é incerto como as áreas restantes, ainda
cobertas com vegetação nativa, irá responder às crescentes pressões de uso da terra e às alterações climáticas
resultantes do aquecimento global e do aumento da concentração de CO2 da atmosfera.  É neste contexto, que
vamos discutir como as queimadas frequentes, limitações nutricionais e atributos funcionais das espécies regulam
as respostas das comunidades vegetais do cerrado. A aceleração das mudanças no uso da terra, e técnicas
inadequadas de manejo da vegetação em unidades protegidas da região Centro-Oeste, podem aumentar a
suscetibilidade ao fogo nas áreas remanescentes de vegetação nativa do Cerrado, independente dos cenários
perturbadores de degradação ambiental previstos pelos modelos climáticos do IPCC se tornarem realidade.
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